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A GNC, Gente Nossa Corretora de Segu-

ros, líder do segmento, há mais de dez anos

garante o seu patrimônio. Ligue:

(11) 5572-3000. Pág. 20

Se você tem seguro, seu

táxi está garantido

Dia 13 de setembro a prefeitura anunciou a liberação de

circulação dos táxis nos 440 km de faixas exclusivas. Por

outro lado, a Secretaria de Transportes criou uma comissão

que tem 90 dias para entregar um relatório sobre o impacto

dos táxis nos corredores. “O prefeito e o secretário de trans-

portes poderiam baixar uma portaria cancelando as multas

aplicadas aos táxis que utilizaram as faixas durante o perío-

do de proibição”, opinou Salomão. Pág. 18

Dia 18 de outubro será realizado
o 15º Feirão do Táxi. Essa é a opor-
tunidade de adquirir seu veículo 0
Km com condições especiais, só
oferecidas durante o evento. No
último Feirão foram vendidos
mais de 350 carros: nenhum
evento da categoria gera tantos
negócios. Venha comer o tradi-
cional boi no rolete com seus ami-
gos e familiares. Pág. 24

Feirão do

Táxi dia 18/10

Carlos Alberto Martins lembra que

é preciso estar atento para não fi-

car no prejuízo. “Eu trabalho com

o aplicativo Taxijá e nos últimos

meses venho enfrentando dificulda-

des para receber minhas corridas”.

Pág. 25

Taxista diz que

aplicativo não  está

pagando seus créditos

Se eles forem eleitos, eu assumo a vaga de vereador suplente em

2015. Gov. Geraldo Alckmin 45. Passe na R. Dr. Bacelar 17, telefone

5574-7483 e retire material.  Pág. 23

Prezado taxista

O aplicativo TAXISP veio para

combater a irregularidade de em-

presas que estão usando carros

particulares como táxis, trazendo

prejuízo à categoria. Passe na

Coopetasp e faça o seu cadastro.

O alvará e condutax precisam es-

tar em dia. Pág. 29

Aplicativo TAXISP:

cadastre-se

gratuitamente

Aos inadimplentes com a

Coopetasp ou sindicato é cobrada

uma taxa de serviço. Atendemos

também os taxistas do litoral e

Grande São Paulo.

Ligue: 11 2081-1015

Carta de rendimento na

Coopetasp sai na hora

Consulte os anunciantes da Folha do

Motorista. Eles têm sempre profis-

sionais preparados. Evite o risco de

adquirir carro não homologado. Para

anunciar, fale conosco:

folhadomotorista@terra.com.br/

cob.unida@uol.com.br/ 11 5575-

2653.   Pág. 28

Vai adquirir o

seu taxi 0 Km

Faixas liberadas: taxistas esperam

a continuidade após as eleições
Foto: Mario Sergio de Almeida
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No máximo em 30 dias após o falecimen-

to do titular do alvará, a família deve procu-

rar o DTP (Departamento de Transportes

Públicos) e indicar um segundo condutor,

que possua Condutax. Após este prazo, é

exigido o inventário, que leva tempo para

ser finalizado.

De acordo com a lei 7.329, a transferên-

cia de alvará deve ser finalizada no máximo

em três anos após o falecimento do titular.

Após este prazo, o alvará pode ser per-

dido por caducidade. Para antecipar a

transferência, o advogado, após dar

entrada no inventário, pode solicitar ao juiz

um alvará judicial.

Alterar uma escritura ou alvará judicial

é demorado e oneroso para a família. Con-

tratar um advogado que não é especialista

no assunto é arriscado, já que os trâmites

da documentação de um táxi contêm deta-

lhes muito específicos.

O atendimento jurídico da Coopetasp

é especialista no assunto.

Agende seu horário:

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila

Mariana - Telefone: 2081-1015

Não é necessário ser associado para o

atendimento

Erros em inventários podem

levar à perda do alvará
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O Plano Diretor Estratégico, san-
cionado recentemente pelo prefeito
Fernando Haddad, determina a
desativação do famoso Minhocão,
mas não estipula como isso será feito,
deixando em aberto o destino da re-
gião. Por isso, a CCJ (Comissão de
Constituição, Justiça e Legislação
Participativa) da Câmara realizou, em
9 de setembro, uma discussão com
moradores e urbanistas que defendem
a criação de um parque no local, e
outros que querem a desmontagem do
Minhocão.

A discussão faz parte dos trâmites
do Projeto de Lei 10/2014, que pro-
põe a criação do Parque Municipal do
Minhocão. Moradores defensores da
idéia afirmam que a região conta com
poucas áreas de lazer, e que o viadu-
to já é utilizado como parque quando

Minhocão desativado: agora é a
hora de decidir o que fazer no local

Audiência pública na Câmara

não chegou a um consenso

não está em funcionamento. Porém,
uma das questões polêmicas levanta-
das seria o valor necessário para plan-
tar árvores e vegetação no asfalto.

Houve também quem defendesse a
desmontagem do Minhocão, temendo
que o local se transforme em ponto de
consumo de drogas e prostituição.
Como o elevado foi construído com
peças moldadas de concreto, ele
não deveria ser implodido, mas sim
“desmontado”, e grande parte do
material poderia ser reutilizado em ou-
tras construções.

O Minhocão foi inaugurado em
1971, e tem o nome de
Elevado Presidente Costa e Silva. É
uma via expressa que liga a re-
g i ã o  d a  P r a ç a  R o o s e v e l t ,
no centro da cidade, ao Largo
Padre Péricles ,  em Perdizes.

Atualmente, funciona de segunda
a sábado, das 6h30 às 21h30. Nos
outros dias e horários é aberto ape-
nas para pedestres e ciclistas.

A discussão sobre o destino do

Minhocão não chegou a um con-
senso. Não foram marcadas no-
vas audiências públicas, e não há
um prazo para que a questão seja
finalizada.

Foto: Divulgação
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O taxista Carlos Alberto de Sousa,

de 42 anos, foi assassinado na manhã

de 29 de agosto no centro da cidade

de Teresina, capital do Piauí. Ele foi

morto a tiros por dois homens, que se

passaram por passageiros e depois

anunciaram o assalto.

O carro da vítima foi levado pelos

assaltantes e abandonado momentos

depois. O crime foi filmado por

câmeras de vigilância de um condomí-

nio da região.

No mesmo dia a polícia prendeu um

menor de 17 anos e um jovem de 18,

que confessaram o assassinato. A via-

tura da polícia foi seguida por taxistas,

Segundo taxista é assassinado

em menos de 15 dias em Teresina
colegas da vítima, que agrediram os sus-

peitos. O menor precisou ser levado ao

hospital para atendimento.

Segundo a polícia, os suspeitos já

foram internados em centros de

ressocialização por pelo menos três ve-

zes. O rapaz de 17 anos já respondeu,

inclusive, pelo homicídio de um

mototaxista.

Esse é o segundo taxista assassina-

do em menos de 15 dias em Teresina.

Em 16 de agosto, Francisco Raimundo

do Carmo, 52 anos, foi morto a tiros e

ainda teve os olhos arrancados. A polí-

cia ainda não tem pistas dos responsá-

veis pelo crime.

Um taxista de 47 anos morreu após

ser esfaqueado na noite de 31 de agos-

to no município de Araxá, em Minas

Gerais. Ele chegou a ser socorrido

após ser encontrado pedindo socorro

à beira de uma rodovia, mas teve uma

parada cardiorrespiratória a caminho

do hospital.

Segundo a polícia, a vítima, que não

teve a identidade revelada, sofreu um

latrocínio. O táxi foi levado pelos cri-

minosos e encontrado na manhã se-

guinte em outro ponto da cidade,

com os vidros abertos e manchas

de sangue. 

O homem era o segundo condutor

do táxi. O proprietário do carro con-

tou que ele começou o trabalho por

volta das 18h30. Nenhum suspeito foi

encontrado até o momento.

Taxista é

esfaqueado

em Araxá, MG

Em apenas três semanas oito

taxistas da cidade de Santarém, loca-

lizada no Pará, procuraram a polícia

para relatar assaltos. Segundo as víti-

mas, os criminosos eram extremamen-

te agressivos, e um taxista chegou a

ser esfaqueado pela quadrilha.

Na noite de 4 de setembro, porém,

a polícia prendeu cinco suspeitos dos

crimes, sendo três menores de idade.

Os acusados foram reconhecidos pe-

las vítimas.

Com medo, vários taxistas da ci-

dade deixaram de trabalhar durante a

noite. O sindicato dos taxistas de

Santarém acredita que, com a prisão

da quadrilha, os taxistas voltem às ruas

para atender a população no período

noturno.

Em três semanas,

oito taxistas  foram

assaltados em

Santarém
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A Prefeitura de São Paulo gosta de surpreender. O bom que, desta vez, a
notícia foi positiva para os taxistas. Mas, como diz o ditado popular, “quando
a esmola é muita o santo desconfia”, vamos pensar racionalmente os motivos
que levaram à liberação da circulação dos táxis nas faixas exclusivas à direita.

O Ministério Público (MP), após pedir que o Tribunal de Justiça de São
Paulo anulasse todos os alvarás e fizesse uma nova licitação, exigiu que a pre-
feitura proibisse os táxis nos corredores e faixas. A ideia do MP era simples: as
faixas exclusivas à direita e os corredores à esquerda deveriam ser utilizados
somente pelos coletivos.

Apesar de não concordar com a posição do MP (um direito democrático
que possuímos), podemos entender suas justificativas. Mas, o estranho é que,
à época, a prefeitura não se posicionou a favor dos taxistas e, após a realiza-
ção de um estudo onde apenas membros do poder público puderam partici-
par, decidiram pela proibição de circulação dos táxis nesses locais.

Na verdade, a decisão só não foi pior para a classe, (já que o MP solicitou
a restrição aos táxis em todos os trechos), devido à pressão da categoria e ao
posicionamento de veículos de comunicação, como a Folha do Motorista. No
final, os táxis puderam utilizar algumas faixas, e os corredores em horários
restritos.

Porém, vamos voltar à surpresa. Na manhã do dia 12 de setembro, assim,
de repente, o Secretário de Transportes, Jilmar Tatto, e o Prefeito, Fernando
Haddad, declararam que os táxis poderiam utilizar todas as faixas à direita!
Não foi anunciado um estudo prévio ou qualquer tipo de medida que pudesse
sinalizar essa decisão.

Então, o que podemos concluir de todo esse drama: os taxistas foram usa-
dos para depois serem acarinhados em um momento mais oportuno? Ou sim-
plesmente a prefeitura de São Paulo gosta do impacto de suas medidas? Infe-
lizmente, tudo leva a crer que a eleição teve influência direta nessa decisão.
Afinal, o partido do prefeito está em maus lençóis na disputa pelo governo, e a
presidência corre o risco de sair das mãos do PT.

Não é justo prejudicar uma classe inteira de trabalhadores apenas para
depois se mostrar como o bonzinho da história em época eleitoral. Os taxistas
de São Paulo não podem se deixar seduzir por essas medidas que, apesar de
benéficas, não são eternas, já que podem ser revogadas a qualquer momento.
O importante é votar com consciência, pensando em eleger pessoas que sem-
pre trabalharam para proporcionar dignidade aos taxistas. Apenas uma deci-
são favorável não é suficiente para mostrar compromisso com a categoria.

Faixas exclusivas estão liberadas

para táxis. Mas, até quando?

20616460

Neste artigo, vou tentar
explicar as principais dúvidas
sobre a falta de documenta-
ção em virtude da falta de
documento do veículo e o
que o advogado e como o
Judiciário poderá decidir,
conforme segue: 

A pessoa que tem em sua
posse veículo por mais de 3
anos , de forma mansa e pacifica, mas
não tem o documento regularizado
e paga o IPVA e eventuais multas,
poderá entrar com pedido de
usucapião na Justiça, com isso, o
juiz poderá reconhecer a proprie-
dade e autorizar o DETRAN expe-
dir documento em seu nome.

Por outro lado, a pessoa que com-
prou o veículo, mas o proprietário an-
terior não quer entregar a documenta-
ção após pago o valor, nesse caso,
poderá entrar com ação de adjudica-
ção compulsória para exigir a obriga-
ção de entregar da documentação ne-
cessária à transferência de proprieda-
de, sob pena de pagar multa diária pelo
descumprimento da ordem judicial, ou
ainda, a própria decisão judicial po-
derá substituir a vontade da parte que
recusou cumprir sua obrigação.

Há situações em que o comprador

Veículo sem
documentação!
E agora doutor?

não efetua o pagamento
da dívida, porque o ven-
dedor recusa cumprir a
sua parte do compromis-
so assumido no momen-
to da compra, nesse
caso,  o  comprador
deve entrar com ação
de consignação em paga-
mento para depositar o

valor devido em juízo, cujo valor
somente será liberado após o
cumprimento da obrigação pelo
vendedor, conforme estipular o juiz
na sua sentença.

Para finalizar, existe casos em que
o comprador fica sabendo que o ve-
ículo que acabou de comprar era pro-
duto de crime, então, ele precisa de-
monstrar para o juiz que é possuidor
de boa-fé, para tanto, deve apresen-
tar provas que pagou preço justo e
comprou o veículo foi adquirido de
pessoa ou empresa de boa índole,
nesse situação, o direito protege pos-
suidor de boa-fé.

Para fazer valer seu direito, o inte-
ressado deverá procurar um advoga-
do de sua confiança, pois não haverá
direito se você não lutar por ele, se-
gundo Rodolfo Von Ihering, no livro:
A Luta pelo Direito.
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Taxista: antes de comprar seu
0 km, verifique a homologação

Diário Oficial de 09/09/14
Portaria nº 214/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca CITROEN, Modelo C3, Versão

PICASSO ORIGINE, Código DENATRAN 107460, para prestação do Ser-
viço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas
Categorias COMUM, COMUM-RÁDIO e ESPECIAL na Cidade de
São Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos
previstos na legislação vigente.

Visando elevar a qualidade do serviço, o Departamento de Transportes Públicos (DTP)

tem homologado diversos modelos de veículos para atuar no serviço de táxi de São Paulo. Confira:

Diário Oficial de 12/09/14
Portaria nº 225/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca CITROEN, Modelo C3, Versão

PICASSO TENDANCE A, Código DENATRAN 160372, para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas
Categorias COMUM, COMUM RÁDIO e ESPECIAL na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos previstos
na legislação vigente.
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O IPEM SP (Instituto de Pesos e
Medidas do Estado de São Paulo),
órgão do Inmetro que tem como fi-
nalidade proteger o consumidor, afir-
ma que os proprietários de veículos
devem ser mais atentos no momento
de abastecer o carro.

As últimas fiscalizações realizadas
pelo IPEM, com apoio da ANP
(Agência Nacional do Petróleo) e da
Polícia Civil, identificaram irregulari-
dades em 36% dos 11 postos avalia-
dos na capital. Entre os problemas en-
contrados estavam a suspeita de frau-
de nas bombas e erros no volume de
combustível fornecido ao consumidor.

Os especialistas do IPEM conti-
nuam com as fiscalizações em todo
o Estado, no entanto, é importante
que o consumidor tenha alguns cui-
dados quando abastecer o seu veí-
culo. As dicas apresentadas ajudam
a identificar irregularidades e evitar
prejuízos.

Quando parar no posto de com-

IPEM alerta sobre postos
de combustíveis

irregulares em SP
Consumidor deve ficar atento ao

abastecer o carro para evitar prejuízos

bustível desça do carro e acompanhe
o abastecimento

Verifique se o preço do combustí-
vel na bomba é o mesmo anunciado
nas placas do posto

Observe na bomba se o marcador
da quantidade de combustível está
zerado e se há selo do Inmetro com
indicação do ano de validade da últi-
ma verificação realizada pelo IPEM

Consulte o manual do carro para
saber quantos litros cabem no tanque.
Se a quantidade abastecida ultrapas-
sar a capacidade do tanque, desconfie
e denuncie

Lembre-se de pedir o cupom fis-
cal, que comprova a quantidade de li-
tros que você abasteceu e o valor pago
pelo produto.

Foto: Divulgação

DIÁRIO OFICIAL DE 11/09/14
Portaria nº 215/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo nº 1671

(CLP 13.14.010), para estacionamento de
táxi comum, da Rua Sócrates para a Rua
Libório Glasser, entre a Rua Moliére e a
Rua Sócrates, capacidade para 5 vagas,
índice de rotatividade igual a 3,3 carros por
vaga, totalizando 17 carros.

Portaria nº 216/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo nº 2250

(CLP 13.14.018), para estacionamento de
táxi comum, da Rua Sócrates para a Rua
Hussain Youssef, entre a Rua Sócrates e a
Av. Nossa Senhora do Sabará, capacidade
para 3 vagas, índice de rotatividade igual a
3 carros por vaga.

Portaria nº 217/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo nº 2328

(CLP 13.14.021), para estacionamento de
táxi comum da Rua Sócrates para a Rua
Dekla, entre a Rua Duque Costa e a Rua
Sócrates, capacidade para 3 vagas, índice
de rotatividade igual a 3,3 carros por vaga,
totalizando 10 carros.

Portaria nº 218/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo nº 2891

(CLP 13.14.023), para estacionamento de táxi
comum da Rua Sócrates para a Rua Dr.
Ferreira Lopes, entre a Rua Moliére e a Rua
Sócrates, capacidade para 3 vagas, índice de
rotatividade igual a 3 carros por vaga.

Portaria nº 219/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo nº 2369

(CLP 09.08.008), para estacionamento de
táxi comum, do lado ímpar da Av. Francis-
co Falconi para o lado oposto, altura do nº
837, capacidade para 3 vagas, índice de
rotatividade igual a 3 carros por vaga.

Portaria nº 223/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo nº 2692

(C.L.P 10.04.126), para estacionamento de
táxi comum, da Rua Itatiara para a Rua
Armando Penteado, entre a Rua Itápolis e
a Rua Avaré, capacidade para 3 vagas, ín-
dice de rotatividade 3,3 carros por vaga,
totalizando 10 carros.

Portaria nº 224/14 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo nº 1958

(C.L.P 24.00.148), para estacionamento de
táxi comum, na Rua Líbero Badaró, entre
a Praça do Patriarca e a Rua José Bonifácio,
capacidade para 2 vagas, com prolonga-
mento na Rua Dr. Falcão Filho, capacida-
de para 2 vagas, totalizando capacidade para
4 vagas, índice de rotatividade 2,75 carros
por vaga, totalizando 11 carros.

DIÁRIO OFICIAL DE 12/09/14
Portaria nº 222/14 - DTP. GAB.
Estabelece o ponto privativo nº 3050

(CLP 08.04.027), para estacionamento de

Mudanças em
pontos de táxi e
ressinalização

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no
Diário Oficial mudanças estruturais em alguns pontos de táxi

da cidade de São Paulo. Confira:

táxi comum, no lado contíguo do Largo
Senador Morais Barros, entre a Rua José
Monteiro e a Av. Celso Garcia, capaci-
dade para 3 vagas, índice de rotatividade
igual a 3 carros por vaga.

DIÁRIO OFICIAL DE 17/09/14
Portaria nº 226/14 - DTP. GAB.
Amplia e remaneja o prolongamento

do ponto privativo de táxi comum nº
1287 (05.12.003-9), no Terminal Norte
do Metrô Penha: Primeiro segmento: na
própria Rua Alvinópolis, capacidade para
14 vagas; Segundo segmento: na pró-
pria Av. Dr. Orêncio Vidigal, oposto ao
nº 598, capacidade para 2 vagas. Totais
do ponto: capacidade para 16 vagas, ín-
dice de rotatividade de 2,81 carros por
vaga, capacidade para 45 carros.

DIÁRIO OFICIAL DE 18/09/14
Portaria nº 227/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo de táxi

comum nº 885 (C.L.P 24.00.015), na
Alameda Barros, entre a Rua
Albuquerque Lins e a Rua São Vicente
de Paula, passando do lado impar para o
lado par, capacidade para 5 vagas, índi-
ce de rotatividade igual a 3 carros por
vaga totalizando 15 carros.

Portaria nº 228/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo nº 1665

(C.L.P 24.00.023), para estacionamen-
to de táxi comum na Alameda Barros,
passando do lado ímpar para o lado par,
entre a Avenida Angélica e a Rua Barão
de Tatuí, capacidade para 3 vagas, índi-
ce de rotatividade igual a 3,3 carros por
vaga totalizando 10 carros.

Portaria nº 229/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo de táxi

comum nº 1787 (C.L.P 20.04.042), na
Rua Albuquerque Lins, entre a Av. Ge-
neral Olímpio da Silveira e a Rua Briga-
deiro Galvão, passando do lado par para
o lado impar, capacidade para 3 vagas,
índice de rotatividade igual a 2,67 car-
ros por vaga totalizando 8 carros.

Portaria nº 230/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo nº 1967

(C.L.P 20.04.065), para estacionamen-
to de táxi comum, na Al. Barros, entre a
Rua São Vicente de Paula e a Av. Angé-
lica, do lado ímpar para o lado par, ca-
pacidade para 3 vagas, índice de
rotatividade igual a 3,3 carros por vaga
totalizando 10 carros.

Portaria nº 231/2014 - DTP. GAB
Extingui o Ponto livre (CLP

17.08.080), para estacionamento de táxi,
categoria comum rádio na Rua Canário,
entre a Av. Sabiá e a Av. Lavandisca,
capacidade para 3 vagas.

O consumidor que desconfiar ou
encontrar irregularidades pode pro-
curar o IPEM SP:

Telefone: 0800-013-0522 - de se-
gunda a sexta, das 8h às 17h

E-mail: ouvidoria@ipem.sp.gov.br
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Dr. Sérgio Matiota

segundas-feiras, das 12h30 às 17h - civil, criminal e

trabalhista.

     Dr. Davi Grangeiro da Costa

terças e quartas-feiras, das 13h às 16h30

civil e família.

     Dra. Rita Simone Miler Bertti

quintas-feiras, das 13h às 17h - família, civil

e administrativo.

Jurídico da Coopetasp atende sócios e não sócios

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens
* Conciliação entre as partes

O departamento jurídico da Coopetasp

atende sócios, empresas, associações e o

público em geral.

ATENDIMENTO NA SEDE DA COOPETASP, COM HORA MARCADA:
R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA – TEL.: 11 2081-1015

A Coopetasp (Associação dos Coordenadores e Permissionários em Pon-

tos de Táxi de São Paulo) possui um departamento jurídico que conta com três

advogados especializados nas mais variadas áreas do direito.

Os advogados da Coopetasp atendem sócios e também não sócios, e pres-

tam assistência jurídica para empresas e associações. Para maior comodidade,

o atendimento é realizado somente com hora marcada.

Advogada da Coopetasp representa

taxista em caso de aposentadoria

A advogada da Coopetasp, Dra. Rita Simone Miler Bertti, foi procurada

pelo taxista José Roberto de Moura para auxiliá-lo em seu pedido de aposen-

tadoria especial.

Há quase um ano o taxista requereu a aposentadoria especial ao DTP (De-

partamento de Transportes Públicos), mas o órgão não havia sequer analisado o pedido.

 Em 26 de agosto o Juiz Evandro Carlos de Oliveira, da 7ª Vara de Fazenda Pública da Comarca de São Paulo, concedeu liminar favorável ao taxista. O

magistrado determinou que o diretor do DTP informe, no prazo máximo de 10 dias após a comunicação, o motivo da demora em responder à solicitação.

Na sentença, o juiz afirma que a administração não deve tomar tempo abusivamente longo para chegar a uma decisão, já que isso fere os princípios

básicos do Direito Administrativo. O juiz completa que o fato transmite a falta de eficiência do órgão público, ao não realizar com presteza, perfeição e

rendimento funcional suas atribuições.

Departamento jurídico da
Coopetasp atende todos os casos

Advogados auxiliam sócios e não

sócios nas mais variadas áreas

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Evite assaltos instalando
câmera de segurança em seu táxi

Pensando na segurança da categoria Salomão Pereira, editor

da Folha do Motorista, juntamente com a empresa de tecnologia

Cerruns, desenvolveram a câmera de segurança para táxis.

A câmera registra a imagem de todos os passageiros que en-

tram no táxi e as armazena em uma central. Desta forma, o veí-

culo pode ser roubado ou destruído, mas as imagens dos crimi-

nosos já estarão gravadas.

Os veículos equipados com a câmera possuem um selo infor-

mando sobre o monitoramento e o registro da imagem. Caso um

passageiro mal intencionado entre no táxi, ao saber que está sen-

do filmado, desistirá de cometer o crime.

Os taxistas podem utilizar a linha do seu próprio aparelho

smartphone, adquirindo apenas outro aparelho, sem linha, para

uso da câmera. O custo do armazenamento das imagens e ma-

nutenção de todo o sistema é de R$ 45 ao mês. A instalação do

equipamento fica em R$ 250, e pode ser parcelada em três vezes

sem juros.

Foto: Mario Sergio de Almeida

Estamos cadastrando oficinas especializadas em taxímetros de todo o Brasil para a

ampliação de nossos centros de instalação.
ENTRE EM CONTATO CONOSCO. 11 5575-2653

SALOMAOSILVA@TERRA.COM.BR
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Na manhã do dia 12 de setembro o
Prefeito de São Paulo, Fernando
Haddad, e o Secretário Municipal de
Transportes, Jair Tatto, surpreenderam
ao anunciar que os táxis estavam au-
torizados a circular nas faixas exclusi-
vas à direita, em qualquer horário. A
medida entrou em vigor no dia 13 de
setembro com a publicação no Diário
Oficial.

Segundo a prefeitura essa libera-
ção é definitiva. Em março a Secreta-
ria Municipal de Transportes (SMT)
já havia liberado algumas faixas ex-
clusivas para uso dos táxis. Agora, to-
dos os 440 km de faixas à direita po-
derão ser compartilhados. As faixas
que serão inauguradas no futuro tam-
bém farão parte do acordo.

Para utilizar as faixas exclusivas à
direita os táxis precisam estar com pas-
sageiros, e não devem possuir película
de escurecimento nos vidros para não
dificultar a visualização pelos agentes
de fiscalização.

Assim como ocorreu na adminis-
tração da ex prefeita Marta Suplicy, a
atual administração do PT (Partido dos

Faixas liberadas: os taxistas
esperam a continuidade após eleições
Após descaso com a categoria, medida é tomada a menos de um mês das eleições

Trabalhadores) decide por uma medida
benéfica aos taxistas perto de uma elei-
ção. Em 2004, Marta liberou a circula-
ção dos táxis nos corredores de ônibus
faltando apenas uma semana para a elei-
ção. A prefeita não foi reeleita.

SMT constatou que os táxis não
atrapalham a circulação dos ônibus

Em abril deste ano a SMT permitiu a
circulação de táxis com passageiros em
qualquer horário e dia da semana em
algumas faixas exclusivas, como as
marginais Tietê e Pinheiros e aveni-
das 23 de Maio e Washington Luís.
Ao todo, foram liberados 71 quilôme-
tros de faixas.

Segundo a Companhia de Engenha-
ria de Tráfego (CET), o
compartilhamento dessas vias com os
taxistas não impactou na fluidez dos
ônibus. Para chegar a essa conclu-
são foi analisada a velocidade dos
coletivos nos locais onde era permi-
tida a circulação dos táxis e também
nas vias ainda proibidas aos taxistas.
O estudo levou em conta as variações
de velocidade no período antes (de
fevereiro e março/ 2014) e depois (de

abril a agosto/2014) da vigência da
medida.

O estudo mostrou que, mesmo com
os táxis circulando nas faixas, os ôni-
bus tiveram um pequeno aumento de
velocidade. Segundo a SMT, isto se
deve à diferença de operação nas fai-
xas exclusivas à direita e nos corredo-
res, onde não há interferências de ou-
tros veículos, paradas para embarque e
desembarque e conversões.

A prefeitura adiantou que irá
monitorar constantemente as faixas à
direita liberadas para os táxis, e os téc-
nicos da SPTrans e da CET seguirão
observando o desempenho desta nova
configuração de transporte. Segundo o
prefeito Fernando Haddad, a decisão be-
neficiará 500 mil pessoas que se deslocam
diariamente por táxi em São Paulo.

Opinião de Salomão Pereira
Como ficam as multas que foram

aplicadas aos táxis nas faixas exclusi-
vas? O pouco lucro dos taxistas fica
ainda menor com a indústria implacá-
vel de multas da cidade de São Paulo.

Além do valor, a pontuação na car-
teira de habilitação gera uma série de
transtornos para os taxistas, que pas-
sam o dia enfrentando o trânsito caóti-
co da capital.

Recebi recentemente um taxista que
possuía mais de dez multas, com quase
40 pontos acumulados (ele inclusive foi

multado na faixa da Avenida 23 de
Maio). Já que o prefeito e o secretário

de transportes querem agradar a ca-
tegoria agora perto das eleições, de-
veriam também cancelar esses pontos
e os valores da multas.

Circulação nos corredores
de ônibus continua com

as mesmas regras
A portaria que regulamenta a cir-

culação de táxis nos corredores im-
plantados à esquerda permanece a
mesma. Os táxis estão autorizados a
circular nos corredores exclusivos de
ônibus:

* De 2ª a 6ª, das 9h às 16h, com
passageiro

* De 2ª a 6ª, das 20h às 06h do dia
seguinte, com ou sem passageiro

* Aos sábados, domingos e feria-
dos em período integral, com ou sem
passageiro

Veja a íntegra da Portaria nº

070/14

Jilmar Tatto, Secretário Municipal
de Transportes, no uso das suas atri-
buições que lhe são conferidas por lei,
e considerando o Relatório de Avalia-
ção do Impacto da Utilização dos Cor-
redores Exclusivos de Ônibus por Tá-
xis e por Outros Veículos publicado em
novembro de 2013, oriundo da Porta-
ria SMT. GAB nº 129/13; Consideran-
do que este estudo realizado no âmbi-
to da Secretaria Municipal de Trans-
portes, da Companhia de

Engenharia de Tráfego – CET e da
São Paulo Transporte S.A. – SPTrans
propôs, a partir das medidas nele

SMT cria comissão para avaliar o impacto dos táxis nos corredores
A Secretaria Municipal de Transportes (SMT) publicou no Diário Oficial

em 11 de setembro a Portaria nº 070/14, que cria uma comissão para avaliar o
impacto causado pelos táxis nos corredores exclusivos de ônibus, que ficam à

esquerda das vias.
Membros da SMT, SPTrans, CET, DSV e DTP participam da elabora-

ção dos dados. A comissão tem prazo de 90 dias para entregar o relatório.

elencadas, a avaliação de cada corre-
dor de ônibus principalmente em rela-
ção à velocidade comercial das linhas;

RESOLVE:

Art. 1º. Constituir comissão de
estudos para avaliar o impacto na velo-
cidade dos ônibus, em corredores, quando
também utilizados por táxis e outros ve-
ículos.

Art. 2º. A Comissão será composta
pelos seguintes membros:

Vicente M. Pedro Petrocelli – CET
- Coordenador

André Luiz Halley Silva Rodrigues –
SMT/G – Suplente

Angelo Fêde - SPTrans
Francisco Berardi Netto – SPTrans

Helson Gonçalves Junior – CET
Jacques Mendel Rechter - DSV
João Massayuki Sakurai - DTP
Art. 3º. A comissão terá o prazo de

90 dias a partir da presente publicação
para elaborar um relatório.

Art. 4º. Esta Portaria entrará em
vigor na data de sua publicação.

Foto: Mario Sergio de Almeida

Foto: Mario Sergio de Almeida

Corredores exclusivos à esquerda:
Pirituba / Lapa / Centro
Inajar / Rio Branco / Centro
Campo Limpo /Rebouças/ Centro
Santo Amaro / Nove de Julho / Centro
Jardim Ângela / Guarapiranga / Santo
Amaro
Capelinha / Ibirapuera / Centro
Parelheiros / Rio Bonito / Santo Amaro
Itapecerica / João Dias / Centro
Paes de Barros
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GNC: 15 ANOS DE EXPERIÊNCIA E CREDIBILIDADE
SOLICITE SUA COTAÇÃO PESSOALMENTE,

POR TELEFONE OU E-MAIL

Rua Dr. Bacelar 21 - Vila Clementino (ao lado do sindicato dos taxistas)

Telefone: 11 5572-3000/ E-mail: gnc@gncseguros.com.br

Apenas o seguro protege você,
sua família e seu patrimônio

Foto: Mario Sergio de Almeida

A GNC Seguros, corretora há
15 anos no mercado especializa-
da em táxis, oferece diversas op-
ções de seguros. Além do básico
com cobertura de furto, roubo e
colisões, existem diversas outras
coberturas específicas para os tá-
xis que garantem a tranqüilidade
do profissional e de sua família em

caso de sinistro.
O seguro de um táxi, por ser di-

ferente de um seguro para carros
de passeio, deve ser contratado em
uma seguradora experiente. A ori-
entação sobre quais cláusulas con-
tratar só será corretamente passa-
da por quem entende. Além disso,
os trâmites burocráticos para uma

indenização em caso de sinistro se-
guem outras regras, e uma segura-
dora sem experiência no ramo cer-
tamente demorará mais tempo para
resolver a questão.

Existem coberturas que são es-
pecíficas para táxis, como por
exemplo a cláusula que indeniza
passageiros que estão dentro do
carro. Para economizar, o taxista
pode optar por fazer um plano bá-
sico em um primeiro momento, e
complementar o seguro nas reno-
vações. Além disso, quando o
taxista já possui um seguro e passa

um ano sem nenhum sinistro, ele
ganha um desconto da seguradora,
que está vinculado ao CPF do titular.
 Somente uma corretora séria e ex-
periente como a GNC pode lhe
indicar  o  seguro que melhor
atende as  suas  necessidades.
A GNC oferece seguros para
veículos particulares, residên-
cia, condomínio, saúde e vida,
e é especializada em seguros
para táxis

Antes de contratar ou renovar seu
seguro, consulte a GNC e garanta o
melhor negócio. Possuímos uma es-
trutura capacitada a dar todo o su-
porte que o taxista precisa.
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O taxista Roberto, que não quer
publicar seu nome completo por
medo de represálias, trabalha a 20
anos em um ponto na Vila Mariana.
Segundo ele, táxis de cidades próxi-
mas a São Paulo sempre trabalharam
indevidamente na capital, mas nos úl-
timos meses o número de carros ir-
regulares nas ruas vem crescendo.

Os táxis de cidades como
Itapecerica da Serra, Mauá e Taboão
da Serra também podem ser da cor
branca. Com isso, os permissionários
desses locais vêm para São Paulo
para faturar mais. “Hoje todos os tá-

xis são brancos e de modelos novos.
Com isso, é fácil para os taxistas de
outros municípios pegarem passagei-
ros aqui na capital”, afirmou Roberto.

Segundo o denunciante, os bair-
ros onde os táxis irregulares mais se
concentram são Jardins, Itaim Bibi,
Vila Olímpia, Vila Madalena e Pinhei-
ros. “Os táxis de outros lugares ge-
ralmente possuem película de
escurecimento nos vidros, e traba-
lham em horários de pico, de manhã
e no final da tarde”, disse Roberto.

Roberto conta que, como esses
taxistas se arriscam em São Paulo,
eles não respeitam os táxis da capital
e pegam os passageiros que acenam.
“Várias vezes o passageiro acenou
para o meu carro e fui “cortado” por

Taxistas denunciam: táxis de
outros municípios trabalham em SP

Segundo taxista, com a ausência da fiscalização do DTP aumentou muito

o número de táxis de outras cidades trabalhando na capital

um veículo de outra cidade, que pas-
sou à minha frente e ficou com o meu
passageiro. Além de estarem irregula-
res, eles não têm respeito e ética na
profissão”.

O taxista diz que a fiscalização do
DTP (Departamento de Transportes
Públicos) nas ruas é praticamente
inexistente. “Eu circulo o dia inteiro e
não cruzo com nenhuma viatura de fis-
calização do DTP. Os fiscais se con-
centram no aeroporto, e como os tá-
xis irregulares sabem disso, simples-
mente não aparecem por lá”.

A falta de representação política,
segundo Roberto, é
um dos principais mo-
tivos dos problemas
enfrentados pelos
taxistas. “Hoje, até os
cachorros de São Pau-
lo possuem vereado-
res que os defendam,
mas os taxistas não têm
um representante”.

Os passageiros
também são enganados, já que não
percebem que estão utilizando um ve-
ículo de outra cidade. “Os passagei-
ros entram em um táxi branco e não

olham a placa.
Nós, aqui da capi-
tal, pagamos taxas
e mais taxas, e so-
mos prejudicados
todos os dias. Já vi
táxis de outras ci-
dades em centros
de convenções,
esperando passa-
geiros. Onde está
a fiscalização?”, finalizou o taxista.

Folha do Motorista flagra

táxis de outros municípios

trabalhando em Pinheiros

Na manhã do dia 16 de setembro a
equipe do jornal Folha do Motorista
foi até o bairro de Pinheiros para ten-
tar flagrar algum táxi irregular traba-
lhando na cidade de São Paulo. Em 40
minutos, próximo ao metrô Faria Lima e
à Rua dos Pinheiros, vários táxis de ou-
tros municípios circularam pelo local.

Foram fotografados táxis das cida-

des de Itapecerica da Serra, Itapevi,
Iguape, Taboão da Serra e Embu das
Artes. Outros táxis passaram pelo trân-
sito, mas não foi possível o registro fo-
tográfico. Como alguns desses veícu-
los eram brancos, facilmente poderi-
am ser confundidos pelos passageiros
com um táxi da capital.

O taxista Alexandre dos Santos,

permissionário de um ponto de táxi
próximo ao Largo de Pinheiros, afir-
ma que vê táxis de outros municípios
trabalhando em São Paulo todos os
dias. “Aqui em Pinheiros é muito co-
mum ver táxis de outras cidades, tal-
vez pela facilidade de acesso pelas
rodovias”.

Já o taxista Luciano Batista, que
também trabalha em um ponto no
bairro de Pinheiros, afirma que já pre-
senciou táxis irregulares parando para
passageiros. “Eles andam normalmen-

te pela cidade,
e se o passa-
geiro acenar,
eles param.
Vejo principal-
mente carros
de Taboão,
Cotia e Embu.
O pior é que a
fiscalização só
verifica quem
trabalha direi-

to, e os irregulares faturam tranquilos
aqui em nossa cidade”.
Secretaria Municipal de Trans-

portes recebeu fotos

dos táxis de outros municípios,

mas não se pronunciou

Todas as fotos de táxis de outros
municípios tiradas pelo jornal Folha do
Motorista na região de Pinheiros fo-
ram enviadas para a assessoria de
imprensa da Secretaria Municipal de
Transportes (SMT). Também foram
informados à SMT os depoimentos
dos taxistas legalizados, juntamente
com seus nomes e pontos de estacio-
namento, mas até o fechamento des-
sa edição não recebemos resposta.

A Folha do Motorista questionou
o órgão sobre a denúncia dos taxistas
referente à falta de fiscalização do
DTP nas ruas da cidade. Infelizmen-
te, os taxistas da cidade de São Pau-
lo continuarão sem respostas oficiais
sobre esse assunto recorrente.

Fotos: Mario Sergio de Almeida
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O secretário municipal de trans-
portes, Jilmar Tatto, afirmou que até
o final deste ano São Paulo terá
109,4 quilômetros de ciclovias inau-
guradas. Ainda segundo o secretário,
a meta é que a Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) inaugure, em
média, 10 quilômetros de ciclovias
por semana.

SP terá mais de 100 quilômetros
de ciclovias até o final do ano

Tatto disse que as ciclovias seguem
um projeto que permite ligações
perimetrais e radiais, e deverão ter tra-
jetos para proporcionar uma menor
distância nas viagens. As ciclovias es-
tão sendo implantadas, de preferência,
em ruas secundárias, do lado esquer-
do das vias.

As implantações levam em consi-

deração o que existe no entorno dos
locais, como escolas, praças, parques
e locais de trabalho. Além disso, as
ciclovias terão integração com ter-
minais de ônibus e outros meios de
transporte.

Avenida Paulista ficará em

obras por  seis meses, e carros

perderão espaço

A implantação da ciclovia na Ave-
nida Paulista fará com que a via fique
em obras por pelo menos seis meses,
com previsão de início em janeiro. Os
carros perderão espaço no local.

A pista da ciclovia será elevada em
relação ao nível da avenida, terá cerca
de quatro metros de largura e será
construída sobre o canteiro central, em
toda a extensão das avenidas Paulista
e Bernardino de Campos. Com isso,
os carros e ônibus perderão 20 centí-
metros de pista.

A extensão total da obra será de 4
km, e haverá conexão com 11 ciclovias
ligando às regiões do Centro,
Pacaembu, Ibirapuera e Vila Mariana.
Para o trecho da Avenida Bernardino
de Campos, estão previstas obras para
aterramento da fiação elétrica.

O projeto prevê que o canteiro cen-
tral da avenida será alargado em 25
centímetros de cada lado para facilitar
a passagem de bicicletas nos dois sen-
tidos. Os relógios de rua e os tanques
que abrigam plantas e flores serão re-

tirados; já as árvores na Avenida
Bernardino de Campos serão
mantidas. A obra tem um custo esti-
mado de R$ 15 milhões.

CET lança Programa de

Mobilidade por Bicicleta

A CET iniciou, em 16 de setem-
bro, a Campanha Bicicleta Segura -
Programa de Mobilidade por Bicicle-
ta. O objetivo é promover ações per-
manentes de educação e fiscalização
no trânsito, com o objetivo de prote-
ger os espaços sinalizados para ciclis-
tas. A campanha contará com ações
educativas dos orientadores de tra-
vessia e distribuição de material
educativo para pedestres e ciclistas.

A Secretaria Municipal de Trans-
portes (SMT) afirmou que, até 2015,
a cidade terá em funcionamento 400
km de ciclovias. Com isso, a Prefei-
tura está inserindo a bicicleta como
uma opção de transporte na capital.

A CET também irá implantar fis-
calização eletrônica em 44 ciclovias.
Esse número será acrescido paulati-
namente, mediante estudos. Os ra-
dares irão verificar a invasão de
veículos em ciclovias/ciclofaixas e
também a velocidade máxima per-
mitida nas vias onde existem es-
paços para ciclistas. Trafegar em
ciclovias é infração gravíssima,
com multa de R$ 574,62 e sete pon-
tos na carteira de habilitação.

Av. Liberdade
Rua Pirajussara
Av. Eliseu de Almeida
Av. Vereador Abel Ferreira
Av. Dr. Luiz Ayres
Av. Dr. Assis Ribeiro
Av. São João
Av. Brás Leme
Av. Eng. Caetano Álvares
Av. Cruzeiro do Sul
Av. Joaquina Ramalho
Av. Edgar Faço
Av. Olavo Fontoura
Av. General Ataliba Leonel
Av. Guilherme Cothing
Av. Mutinga
Av. Direitos Humanos
Av. Zaki Narchi
Av. Atlântica
Av. Escola Politécnica
Av. Corifeu de Azevedo Marques
Av. Sumaré

Confira os locais onde serão

implantados radares nas ciclovias:

Av. Paulo VI
Rua Coronel Xavier de Toledo
Av. Dr. Abraão Ribeiro
Rua Pamplona
Rua Vergueiro
Rua Prof. Noé de Azevedo
Av. Ordem e Progresso
Av. Jabaquara
Largo São Bento
Largo São Francisco
Av. Calim Eid
Av. Bernardino de Campos
Av. Dom Helder Câmara
Rua da Consolação
Av. Indianópolis
Av. República do Líbano
Av. dos Tajurás
Av. Eng. Luiz Carlos Berrini
Av. Jorn. Roberto Marinho
Av. Interlagos
Av. Jair Ribeiro da Silva
Av. Luis Dumont Vilares

Foto: Divulgação
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Taxista: tenha representação na
Câmara com Salomão vereador

Em 05 de outubro os taxistas e
seus familiares poderão ter um repre-
sentante político. Por ser 3º vereador
suplente, Salomão Pereira tem gran-
des chances de voltar à Câmara Munici-
pal já em 2015, caso os candidatos Gilson
Barreto e Floriano Pesaro sejam eleitos
como deputado estadual e federal.

Salomão vai trabalhar a favor dos
taxistas de São Paulo, que sofrem
contínua perseguição e convivem com
péssimas condições de trabalho. “O
descaso com os taxistas é notório.
Recebi taxistas que estão há um ano
aguardando a CET (Companhia de
Engenharia de Tráfego) sinalizar um
ponto de táxi. Isso acontece por falta
de força política”, lembrou Salomão.

Salomão irá lutar pelo aumento de
tarifa anual, bandeira dois aos finais
de ano e pelo direto de transitar nos

Elegendo os candidatos apoiados por Salomão Pereira, é

provável o seu retorno como vereador suplente já em 2015

corredores e faixas de ônibus também
sem passageiros. Pretende combater
o uso de carros particulares no servi-
ço de táxi com pesadas multas, proi-
bir o uso de aplicativos irregulares e
também alterar o rodízio municipal para
melhoria no trânsito.

A prioridade de Salomão Pereira,
com o apoio de Gilson Barreto, can-
didato a deputado estadual, e Floriano
Pesaro, candidato a deputado federal,
é a garantia das transferências de
alvará. Também são necessárias al-
terações na lei 7.329 do serviço de
táxi, para que promotores não in-
terfiram na categoria. “Meu com-
promisso é com os taxistas, e para
isso vou fazer parcerias com pre-
sidentes de rádio táxis, sindicatos
e toda a classe”, afirmou.

Candidatos apoiados

por Salomão Pereira

 Gilson Barreto, candidato a depu-
tado estadual, e Floriano Pesaro, can-
didato a deputado federal, são verea-
dores do PSDB, mesmo partido de
Salomão. Eles sendo eleitos, Salomão
ocupará uma vaga na Câmara de Verea-
dores de São Paulo como suplente.

Com Gilson e Floriano os taxistas
contarão com representantes na As-
sembléia Legislativa e também na Câ-
mara dos Deputados, em Brasília. Isso
certamente irá fortalecer a categoria,
que será defendida em todas as esfe-
ras do poder público por homens sé-
rios e competentes, comprometidos
com as lutas dos taxistas.

O que Salomão Pereira

já fez pelos taxistas?

Salomão criou o texto da lei que
regulamentou a profissão de taxista no
país. Em parceria com o ex-deputado
José Dílson e seu departamento jurí-
dico, entrou com processo no Tribu-
nal de Justiça para garantir ao taxista
de São Paulo e de outros municípios o
direito de levar e buscar seu passagei-
ro no Aeroporto de Guarulhos.

Em 90 dias como vereador suplente
no ano de 2011 Salomão apresentou
16 projetos, e derrubou a
obrigatoriedade da contribuição sindi-
cal na renovação do alvará. Criou a
Coopetasp (Associação dos Coorde-

nadores e Permissionários em Pon-
tos de Táxi de São Paulo), que pres-
ta diversos serviços aos taxistas e
possui um departamento jurídico para
atender a sócios e não sócios.

Pensando na segurança da ca-
tegoria criou a câmera de seguran-
ça para táxis. Recentemente de-
senvolveu o aplicativo TAXISP,
para combater a irregularidade no
setor. Salomão também procurou
o governador Geraldo Alckmin
para pedir apoio político na ques-
tão da licitação dos alvarás.

Entre os projetos apresentados na
Câmara Municipal, Salomão desta-
ca o PL 346/2010, que regulamenta
as coberturas em pontos de táxi, o
PL 395/2010, que cria a Zona Azul
gratuita por uma hora para almoço
dos taxistas, o PL 146/2011, que dis-
pensa da inspeção veicular carros
convertidos para GNV e o PL 167/
2011, que reduz as penalidades im-
postas aos taxistas.

Foto: Divulgação

No final de agosto o DTP (Depar-
tamento de Transportes Públicos)
publicou no Diário Oficial uma leva
de 60 transferências de alvarás
deferidas. Porém, desde o início do
mês de setembro até o fechamento
desta edição nenhuma transferência
foi publicada no DO.

No momento, os taxistas que
desejam transferir o alvará podem

Nenhuma transferências de

alvará foi publicada no DO

nos últimos 15 dias
protocolar o pedido no DTP e
aguardar a finalização do processo.
Em 09 de maio o juiz Alberto Alonso
Muñoz autorizou a continuidade das
transferências, que estavam proibi-
das desde agosto de 2013 quando
o Tribunal de Justiça acatou o pedi-
do do Ministério Público, que exi-
gia licitação para o serviço de táxi
na capital.

Lendo a íntegra do PL 205/2014, que trata dos táxis populares, o artigo 2º diz que o
alvará será intransferível. Ora, à luz da lei assinada pela presidente Dilma isso é
inconstitucional.

O vereador Jair Tatto não esclarece como o popular vai funcionar. Será parecido com
lotação? Terá três taxímetros? Três passageiros com destinos distintos poderão estar na
mesma corrida? Temos que ficar atentos se os populares, na prática, não vão atuar do
mesmo modo que os táxis comuns.

O projeto, quando determina que serão 3.000 novos alvarás, não está invadindo o
poder do executivo municipal de decidir quando e quantos novos alvarás são necessári-
os para atender a demanda da população?

Além de querer desarmonizar toda a categoria com relação à tarifa, esse projeto tam-
bém pretende implantar o ponto livre para essa nova categoria, indo na contramão da
tradição do ponto privativo na cidade.

Fábio Tanikawa – Taxista

Táxis populares

Olá pessoal da redação da Folha do Motorista. Deixei meu RG e meu cartão de
crédito em um táxi no sábado, dia 13 de setembro, de madrugada. Ficarei muito grata
pela gentileza deste taxista se entrar em contato comigo.

Victoria - passageira

Passageiro procura taxista

Salomão convida:
Os taxistas interessados em di-

vulgar os candidatos Gilson Barreto
e Floriano Pesaro podem retirar ma-
terial de campanha política na Rua
Dr. Bacelar 17,

de segunda a sexta, das 8h30 às
17h. Telefone: 5574-7483
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR
 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

O 15º Feirão do Táxi está marca-
do para o dia 18 de outubro. Essa é
a oportunidade de adquirir seu veí-
culo zero quilômetro em condições
exclusivas, que só são oferecidas du-
rante o evento. No último Feirão, re-
alizado em 12 de abril, foram vendi-
dos mais de 350 carros: nenhum even-
to da categoria gera tantos negócios.

O Feirão do Táxi faz sucesso por-
que leva até o taxista todas as mar-
cas que possuem veículos homologa-
dos para a categoria em um só lugar.
Assim, os profissionais têm a facili-
dade de escolher o veículo novo que
melhor se adapta às suas necessida-
des, comparando modelos e condi-
ções de pagamento de uma forma

Feirão do Táxi em 18 de outubro:
providencie suas cartas de isenção

O Feirão do Táxi é a oportunidade de trocar

de carro com descontos e brindes exclusivos

mais prática e rápida.
As marcas GM, Volkswagen,

Honda, Fiat, Renault, Toyota e Citroen
estiveram presentes no último evento.
As empresas de instalação e manuten-
ção de GNV (Gás Natural Veicular)
Intersul, Osasgás, GNV Anchieta, HS
Serviços Automotivos e Instaladora
Nova Gás também participaram do
Feirão, e fecharam muitos negócios
durante a festa.

Para não perder as oportunidades
exclusivas oferecidas pelos exposito-
res apenas durante o evento, os taxistas
precisam estar com as cartas de isen-
ção em mãos para fechar negócio.
“Providencie suas cartas e compareça
ao Feirão do Táxi com todos os seus

documentos. Não deixe de aproveitar
essa oportunidade de adquirir seu
carro novo com valores e promo-
ções bastante atrativas”, lembrou
Salomão Pereira.

O Feirão do Táxi é o momento

de  confraternização de

toda a categoria

Além de comprar o veículo zero
quilômetro com condições exclusivas,
o Feirão do Táxi é a oportunidade de
toda a categoria se reunir para ter mo-
mentos de lazer e diversão, juntamen-
te com seus familiares.

No próximo Feirão teremos chur-
rasco e também o tradicional boi no
rolete, além de refrigerantes e frutas
gratuitamente para todos os presentes.
Compareceram no último evento mais

de sete mil pessoas, e foram servidos
1.200 quilos de churrasco, um boi
com 330 quilos e também um porco.

Durante o evento são sorteados
brindes oferecidos pelo jornal Folha
do Motorista, anunciantes e exposi-
tores. Há também um espaço de di-
versão para as crianças, que esse ano
contará com a presença de um mági-
co. A festa será animada ao som do
Trio Elétrico Salomão.

Expositores

As empresas interessadas em par-
ticipar devem entrar em contato com
a Folha do Motorista: (11) 5575-
2653/ salomaosilva@terra.com.br

Local: Clube CMTC - Avenida
Cruzeiro do Sul, 808 - Ponte Peque-
na Estacionamento gratuito no local

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Reajuste seria após Copa do Mundo.
Agora, será após as eleições.

O último reajuste de tarifa do ser-
viço de táxi da cidade de São Paulo
ocorreu há mais de quatro anos, e o
índice de inflação acumulado está em
quase 30%. O aumento autorizado em
janeiro de 2011 foi solicitado no iní-
cio de 2010, com ano base de 2009.

“Tudo aumentou, menos a tarifa de
táxi em São Paulo. Peço que Salomão
Pereira faça algo pela categoria, por-
que o sindicato não está nos repre-
sentando como deveria. A tarifa pre-
cisa de um reajuste imediato”, pro-
testou Luiz Geraldo Carvalho Ri-
beiro, taxista da empresa Verme-
lho e Branco.

Salomão enviou planilha de

custos  detalhada à

Secretaria de Transportes

Representando os taxistas pela
Associação dos Coordenadores e
Permissionários em Pontos de Táxi de
São Paulo (Coopetasp), Salomão en-
caminhou em junho uma planilha de
custo detalhada ao Secretário de
Transportes, Jilmar Tatto, relatando

Defasagem já está em quase

30% em relação à inflação

todos os gastos dos taxistas e solici-
tando um reajuste.

“A política de reajuste do serviço
de táxi da capital está errada. Acumu-
lar vários anos e depois reajustar abai-
xo do que deveria prejudica a catego-
ria com a perda de poder aquisitivo.
Hoje, a tarifa não pode ser reajustada
abaixo dos 30% para cobrir apenas a
inflação acumulada”, afirmou Salomão.

Tabelas grátis para todos

Para facilitar a vida dos taxistas,
Salomão informou à Secretaria de
Transportes que, assim que a nova ta-
rifa for autorizada, a Coopetasp se
coloca a disposição para confeccionar
as tabelas e distribuí-las gratuitamente
para todos os taxistas.

A distribuição poderá ser feita tam-
bém pelas associações, cooperativas,
empresas de táxi, sindicato e Depar-
tamento de Transportes Públicos
(DTP). A medida tem o objetivo de
evitar a exploração de cobrança por
par de tabelas, como ocorreu em ou-
tras ocasiões.

Inflação acumulada de 2010 a 2014:
2010 - 5,90%
2011 - 6,50%
2012 - 5,83%
2013 - 5,91%

2014 - 2,18% (primeiro trimestre)
Total acumulado - 26,32%

Para cobrir a defasagem na tarifa do serviço de táxi da cidade com
reajuste de 27%, os novos valores serão os relacionados a seguir:

Categoria Comum
Bandeirada - de R$ 4,10 para R$ 5,20

Quilômetro rodado - de R$ 2,50 para R$ 3,18
Hora parada - de R$ 33,00 para R$ 41,90

Categoria Especial
Bandeirada - de R$ 5,13 para R$ 7,80

Quilômetro rodado - de R$ 3,13 para R$ 4,77
Hora parada - de R$ 41,25 para R$ 62,85

Categoria Luxo
Bandeirada - de R$ 7,50 para R$ 10,40

Quilômetro rodado - de R$ 4,65 para R$ 6,36
Hora parada - de R$ 74,25 para R$ 83,80

Veja cálculo de reajuste para

a tarifa de táxi de São Paulo

Taxista relata problemas para receber corridas de aplicativo

Os aplicativos utilizados para con-
seguir passageiros estão em alta. Po-
rém, o taxista Carlos Alberto Martins
afirma que é preciso estar atento para
não ficar no prejuízo. Carlos trabalha
há mais de um ano com o aplicativo
Taxijá e sempre confere as corridas
que serão pagas. Mas, nos últimos
meses, vem enfrentando dificuldades
para receber.

“A empresa Taxijá deposita o va-
lor das corridas em minha conta cor-
rente todas as quartas-feiras. Porém,
pela terceira vez, notei que um dos
valores não foi depositado. Resolvi
procurar a Folha do Motorista para
alertar outros taxistas que podem não
estar conferindo os valores que têm
para receber e ficarão no prejuízo”,
afirmou Carlos.

O último problema com a empre-
sa Taxijá ocorreu no início de setem-
bro. Carlos notou que o valor de uma
corrida não foi depositado, e entrou
em contato com a empresa. O

Segundo

taxista,

corridas só

foram pagas

após contato

com a

empresa

atendente lhe informou que a corrida
havia sido cancelada pela passageira,
e iriam verificar o que era possível fa-
zer.

Indignado, Carlos enviou um e-mail
para a passageira perguntando por que
ela havia cancelado o pagamento da
corrida. A passageira respondeu que
essa informação era falsa, e que inclu-
sive o valor já havia sido cobrado de
sua conta. Por coincidência, a passa-
geira era funcionária do UOL, perten-
cente ao mesmo grupo do Taxijá, e
enviou e-mail solicitando informações
com cópia para o taxista.

 Depois de todos os transtornos a
corrida foi paga, mas sem nenhum tipo
de correção monetária. “Todas as ve-
zes que não recebi a corrida liguei no
Taxijá e recebi a mesma resposta: a
corrida foi cancelada pelo passageiro.
Dessa última vez tive a prova de que o
passageiro não tinha cancelado o pa-
gamento”, afirmou o taxista.

O funcionário do Taxijá que aten-

deu Carlos afirmou que, se o taxista
não tivesse entrado em contato com a
empresa não iria receber o valor da
corrida. No último contato a empresa
somente afirmou que faria o depósito,
mas não passou nenhuma informação
sobre o motivo da falha.

“Eu quero deixar um alerta para a
categoria: marque e confira todas as

corridas feitas pelo Taxijá. Eu só re-
cebi porque percebi o erro e liguei
para a empresa. Se eu não tivesse
entrado em contato, teria ficado no
prejuízo”, finalizou o taxista.

A Folha do Motorista entrou em

contato com a empresa

Taxijá, mas não recebeu resposta

até o fechamento desta edição.

Foto: Fabiana Cuba
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     Para descontrair...

Modo de Preparo

Refogue a cebola e o alho no azeite até dourar. Adicione os cogumelos,
refogue por mais dois minutos e, em seguida, adicione o molho Bechamel.

Deixe no fogo até que fique bem quente. Finalize com sal e pimenta.
Espalhe sobre a massa já no prato, e decore com salsinha picada.

Bucatini oriental

Oferecimento: Adria

Ingredientes

200 gramas de massa tipo Bucatini
cozida
200 ml  de molho Bechamel
120 gramas de cogumelos (shitaki,

shimeji, champignon)
50 gramas de cebola  picada
1/2 dente de alho picado
1 colher de sopa de azeite
15 gramas de salsa picada
Sal e pimenta à gosto

Foto: Divulgação

Dois amigos conversando:

Não sei se me caso com uma viúva rica, feia e que não amo ou
com uma garota pobre, bonita e por quem estou apaixonado.

Faça o que seu coração mandar. Mas acho que deve se casar
com aquela que você realmente ama.

É verdade! Vou ouvir o chamado do meu coração.
Seguirei o seu conselho.

Isso mesmo. Agora, você pode me dar o endereço da viúva?
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Ao adquirir um veículo novo ou
realizar um serviço em seu carro, o
taxista precisa ter a certeza de que
será ouvido e atendido em caso de
necessidade. Por isso, reforçamos a
cada edição a importância de esco-
lher os anunciantes da Folha do Mo-
torista, que são empresas idôneas que
valorizam o taxista.

Salomão Pereira, editor da Folha
do Motorista e presidente da
Coopetasp (Associação dos Coor-
denadores e Permissionários em Pon-
tos de Táxi de São Paulo) é procura-
do diariamente por taxistas que en-
frentam os mais variados problemas
com comércios e serviços, e alerta:
“se os taxistas precisam solucionar
uma pendência com um de nossos
anunciantes, eu garanto o melhor
atendimento. Agora, quando nos pro-
curam para tratar de assuntos de
empresas desconhecidas, infelizmente
não temos como interferir”.

 Além de prestar toda a assistên-
cia no momento da venda e, princi-
palmente, no pós vendas, as empre-
sas anunciantes da Folha do Moto-
rista valorizam a categoria, seja no
atendimento diferenciado ou nas pro-
moções exclusivas para taxistas.

Salomão lembra que os taxistas
não eram valorizados e sofriam dis-
criminações inclusive no momento de
adquirir um veículo novo, seu instru-
mento de trabalho. “Hoje, após anos
de trabalho constante junto ao meio

Compre seu carro 0 km
em empresas que
valorizam o taxista

empresarial, posso afirmar que os
taxistas são vistos com bons olhos em
todos os lugares. Credito isso também
ao trabalho sério desenvolvido pelo
jornal Folha do Motorista nesses últi-
mos 30 anos”.

Isenções são válidas apenas

para compra de 0 km nas

concessionárias

As isenções de impostos são um
facilitador no momento da troca do
veículo usado para aquisição de um
novo carro. O percentual de desconto
varia de acordo com o modelo esco-
lhido, mas só é garantido quando a
compra for realizada diretamente nas
concessionárias.

O financiamento através do FAT
(Fundo de Amparo ao Trabalhador) do
Banco do Brasil está ativo, e oferece
taxas de juros baixas para a aquisição
de um veículo novo.

O Brasil se destaca no cenário dos
grandes eventos, e o táxi é o cartão de
visitas da cidade, já que com ele o tu-
rista se deslocará, a passeio ou a ne-
gócios. É necessário que o taxista in-
vista em seu instrumento de trabalho,
para atrair cada vez mais passageiros
e causar uma boa impressão para to-
dos que visitarão São Paulo.

A isenção do IPI é válida até o dia
31 de dezembro de 2016, e do ICMS
até 31 de dezembro de 2015. Os mo-
toristas que estão ingressando na pra-
ça terão direito às isenções após 12
meses.

O projeto que cria os chamados táxis populares, apresentado pelo
vereador do PT Jair Tatto, ainda não teve andamento, e desde o dia 20 de
maio aguarda parecer da Comissão de Constituição e Justiça na Câ-
mara. “A má repercussão que o projeto teve na categoria taxista
de São Paulo pode ser o motivo da estagnação”, lembrou o verea-
dor suplente Salomão Pereira.

Segundo o projeto, os táxis populares cobrarão 25% menos pelas
corridas do que os táxis comuns. A exploração desse tipo de transporte
será realizada por meio de autorização da prefeitura, e o profissional de-
verá ser autônomo e usar o próprio veículo, de cor amarela.

O vereador Tatto se recusou a comentar o projeto com o jornal Folha
do Motorista. Segundo o vereador Floriano Pesaro, líder do PSDB na
Câmara dos Vereadores de São Paulo, trata-se de mais uma demagogia
típica de quem não conhece a realidade, não tem diálogo com o setor e
mesmo que seja bem intencionado, acaba prejudicando os trabalhadores.

Projeto Táxi Popular
ainda não teve

andamento na Câmara
O jornal Folha do Motorista

continuará  acompanhando os

desdobramentos desse caso
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A circulação de carros está proibida na Rua Santa Ifigênia,
localizada no centro de São Paulo, todos os sábados, das 8h
às 15h. A medida se estende entre as ruas General Osório e
Avenida Ipiranga.

A Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) fará a ação
para atender a um pedido dos comerciantes da região, que vi-
sam aumentar o número de clientes com a iniciativa.

Como compensação, a CET aumentou o número de vagas
que fazem parte da Zona Azul nas ruas ao redor do trecho res-
trito. A proibição de automóveis aos sábados valerá até o dia
27 de dezembro.

Carros não podem mais circular pela

Rua Santa Ifigênia aos sábados
O aplicativo TAXISP foi idealiza-

do por Salomão Pereira levando em
conta os interesses dos taxistas. “Ou-
tros aplicativos que estão no merca-
do visam apenas o lucro, além de pra-
ticarem várias irregularidades com o
uso de carros particulares. Com o
TAXISP queremos ajudar os taxistas
na busca por passageiros e também
combater o uso de carros particula-
res que trabalham como táxis”.

Em breve o aplicativo poderá ser
usado pelos taxistas como auxiliar na
organização financeira de seu negó-
cio. Além disso, oferecerá gratuita-
mente diversos serviços ao associa-
do Coopetasp (Associação dos Co-
ordenadores e Permissionários em
Pontos de Táxi de São Paulo). Os
usuários terão à disposição guincho,
monitoramento com registro de ima-
gens, carta de rendimento e de lucro
cessante e isenção de mensalidade de
associado.

Cadastre-se no TAXISP e

melhore seu faturamento
Como baixar o aplicativo

TAXISP?
Para segurança dos passageiros e

da categoria, somente taxistas legali-
zados podem utilizar o TAXISP. Você
pode se cadastrar:

* Pelo menu de cadastro do
aplicativo.

*Através do formulário na página
www.taxisp.com.br

* Enviando e-mail com todos os
seus dados para:
taxisp@youmobi.com.br

* Pessoalmente na Coopetasp – R.
Napoleão de Barros 20 – V. Mariana

Para aprovação de cadastro deve-
rão ser apresentadas ou enviadas có-
pias válidas do Alvará de Estaciona-
mento e do Condutax. Somente após
esses procedimentos as corridas co-
meçarão a ser liberadas.

Acesse: www.taxisp.com.br
Coopetasp: Rua Napoleão de

Barros 20 – Vila Mariana
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Por medo do ebola, taxistas perdem
passageiros na fronteira norte do Brasil

Taxistas das localidades de
Brasileia, Epitaciolândia e Rio Bran-
co, no Acre, afirmam que estão per-
dendo passageiros. O motivo é o
medo de contaminação por ebola,
doença que já matou mais de duas
mil pessoas em diversos países da
África. O dilema passa pelos africa-
nos que entram no Brasil de táxi, le-
vados por atravessadores.

Há cerca de quatro anos os
haitianos, fugindo da miséria e do ter-
remoto que arrasou o seu país, co-
meçaram a vir para o Brasil em bus-
ca de uma vida melhor. A rota segui-
da por esses imigrantes era, princi-
palmente, pelo Equador (que não
exige visto), sendo levados por
atravessadores ilegais de pessoas
para o Peru ou Bolívia. Depois, iam
para o Acre em táxis, de madruga-
da. Esse mesmo caminho começou
a ser feito agora pelos africanos.

Imigrantes utilizam os táxis para atravessar a fronteira, e

brasileiros deixaram de usar os veículos por medo de contaminação

Com isso, os brasileiros que vivem
em cidades do Acre passaram a evitar
o uso de táxis por medo de contágio
com o vírus Ebola. A Polícia Federal
afirma que, até o momento, não foi de-
tectado nenhum caso da doença no
país. Mas, por outro lado, agentes da
própria polícia ameaçaram entrar em
greve nesses locais por melhores con-
dições de trabalho.

O Acre tem recebido uma onda mi-
gratória de países como Senegal e
Nigéria, onde há casos registrados da
febre hemorrágica, e também de Serra
Leoa, uma das nações mais castigadas
pela epidemia na África. Eles viajam
por cerca de duas semanas até o Bra-
sil, e esse é o problema: o vírus pode
ficar incubado por até 21 dias.

Segundo policiais federais que não
quiseram se identificar, não há na fron-
teira nenhum tipo de inspeção sanitá-
ria. Os agentes também não foram ori-

entados sobre os procedimentos que
devem ser seguidos em caso de sus-
peita de ebola, e até agora receberam
apenas luvas descartáveis do Ministé-
rio da Saúde.

Já os taxistas da região dizem que
trazer os imigrantes para o Brasil gera
bastante lucro, mas estão evitando re-
alizar esse tipo de trabalho por medo
da doença, e também para não perder
mais passageiros.

Fonte: O Globo

São Paulo realiza simulado

para caso suspeito de Ebola

Com a finalidade de treinar as equi-
pes de saúde para atendimento a um
eventual caso suspeito de Ebola, foi
realizada em 16 de setembro uma si-
mulação. A ação ocorreu no Aeropor-
to Internacional de Guarulhos e no Ins-
tituto de Infectologia Emílio Ribas, em
parceria com o Ministério da Saúde e
com a Secretaria Estadual de Saúde
de São Paulo.  

O exercício faz parte do processo
de preparação dos planos de emer-

gência e dos protocolos para atendi-
mento a um possível caso suspeito da
doença. A ação também teve como
finalidade a capacitação dos profissi-
onais e órgãos envolvidos, simulando
a circunstância de ocorrência de um
caso suspeito.

O exercício já foi realizado na ci-
dade do Rio de Janeiro no final de
agosto e contempla todos os pas-
sos que devem ser adotados, a
partir da comunicação do caso sus-
peito feito pela aeronave ao aero-
porto internacional. A ação envol-
ve o transporte do paciente, a tri-
agem das pessoas que tiveram con-
tato com o passageiro e o atendi-
mento no hospital de referência. O
Ministério da Saúde está estimu-
lando todos os estados a realiza-
rem seus próprios simulados.

A ação contou com a participa-
ção da Polícia Federal, Infraero,
Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), Instituto de Infectologia
Emílio Ribas, Corpo de Bombeiros,
Gol Linhas Aéreas e GRU Airport. 

Foto: Divulgação
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Diversos serviços
Econômica ou bancos privados)

* Guincho 24 horas em todo Brasil
* Atendimento jurídico
(com hora marcada)
* Recursos de multas

* Despachante
* Renovação de cadastro

* CNH e CFC
* Folhas corridas

* Emissão de nota fiscal
(na hora)

* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda

(na hora)
* Carta de lucro cessante

(na hora)
* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento
(pelo Banco do Brasil, Caixa

Foto: Mario Sergio de Almeida

Os associados contam

também com convênios

Atendimento médico

Clínica São Francisco (todas as
especialidades):

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.
Rua Imbaúba, 78 - Pari.
Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.
Consulta: R$ 70 para associado, esposa e filhos, com direito a incluir

até seis dependentes, sem carência de idade.
Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos médicos

da clínica.
Cartão Magnético que dá direito a atendimento em um dos três ende-

reços, com validade de um ano: titular R$ 20 e dependente R$ 10.
  Atendimento odontológico

Clínica Inovaré:
Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendimento emergencial com hora
marcada gratuitos. Preço especial para tratamento. Atendimento para o
titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica Dra. Fabiana Cavallaro:
Rua Conselheiro Saraiva, 404 – Santana - Telefones: 2362-1922/ 2099-

1922
Profissionais de todas as especialidades, flexibilidade de horários

para taxistas e formas especiais de pagamento.

A Coopetasp oferece três categorias de planos para associação: três, seis e
12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33, mais taxa bancária.

Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana.
Telefone 2081-1015. E-mail: atendimento@coopetasp.com.br.

Você também pode se associar pelo site: www.coopetasp.com.br (basta
seguir as orientações do sistema). Aceitamos cartão de crédito, boleto bancá-
rio, débito em conta corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obrigado a se asso-
ciar ou se manter associado. Atendemos também os não-sócios.

Associe-se

Atendimento aos sócios e não sócios.

Os inadimplentes pagarão uma taxa de serviço, e o

documento é liberado na hora.

Carta de rendimento para a compra

do carro 0 km ou lucro cessante

Se a empresa que você

atende exige nota fiscal ele-

t rônica ,  procure  a

Coopetasp. A condição de

Nota Fiscal Eletrônica
pagamento é a acordada en-

tre o taxista e a empresa.

Cobramos uma taxa de ser-

viço.

Vale Combustível
Os taxistas que se associarem à entidade por 12

meses recebem um vale-abastecimento de R$ 40.

Para os planos de seis meses, o vale é no valor de

R$ 20. A promoção é válida até o final dos esto-

ques de vale-abastecimento.Com mais de 150 mil m² o clube conta com piscinas, toboáguas, cam-
pos de futebol, ginásio, quadras poliesportivas, salão de jogos, salão de
snooker, sauna, academia de ginástica, quiosques com churrasqueiras, res-
taurante, lanchonetes, playground e estacionamento gratuito.

Mensalidade familiar: R$ 47,10 (inclui o cooperado, conjugue, filhos e
netos menores de 21 anos) + Carteirinha individual: R$ 10 (pago uma
única vez).

Clube Plêiades Parque Aquático

sete anos em
defesa dos taxistasCOOPETASP:

A Coopetasp (Associação dos Coordenadores e Permissionários em Pontos de Táxi em São Paulo) é uma cooperativa que tem o obje-

tivo de auxiliar os taxistas e seus familiares em todas as questões profissionais. Além disso, seus associados contam com inúmeras

vantagens e benefícios que facilitam o dia a dia. Com união, somos mais fortes!

Se você estourou a pontuação na Carteira Nacional de Habilitação e
recebeu notificação do Detran, não deixe o seu processo correr a revelia.
Apresente defesa para reduzir sua penalidade.

Não há meios legais de exclusão de pontos; é necessário o cumprimento de
penalidades. Procure a Coopetasp para orientação e para formular recurso.

Pontuação na CNH
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Acordo coletivo dos funcionários
dos sindicatos dos taxistas

A Federação dos Taxistas Au-
tônomos do Estado de São Pau-
lo – Fetacesp juntamente com:

Sindicato dos Taxistas, Cami-
nhoneiros e Transportadores Au-
tônomos de Bauru e Região

Sindicato dos Condutores Au-
tônomos de Veículos Rodoviári-
os de Catanduva e Região

Sindicato dos Taxistas Autô-
nomos de Guarulhos

Sindicato dos Taxistas Autô-
nomos de Itaquaquecetuba

Sindicato dos Taxistas Autô-
nomos de Jundiaí

Sindicato dos Taxistas Autôno-
mos, Caminhoneiros Autônomos e
Transportadores Autônomos de
Passageiros de Presidente Pru-
dente

Sindicato dos Condutores Au-
tônomos de Veículos Rodoviári-
os de Ribeirão Preto S ind ica to
dos Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários de São José
do Rio Preto

Sindicato dos Condutores Au-
tônomos de Veículos Rodoviári-
os de Sorocaba

Em acordo com o Sindicato

dos Empregados em Entidades
Sindicais no Estado de São Pau-
lo, celebram o presente Acordo
em Dissídio Coletivo de Trabalho.

A partir desta data, os salários

serão corrigidos no percentual
de 10%. Os pisos salariais das
categorias profissionais empre-
gados em entidades sindicais se-
rão os seguintes:

Fonte: Federação dos Taxistas Autônomos do Estado de

São Paulo – Fetacesp

Office-boy ........................................................... R$ 836,00

Serviços Gerais ................................................. R$ 858,00

Auxiliar de Escritório .......................................... R$ 880,00

Escriturário ......................................................... R$ 979,00

Assistente Administrativo ................................... R$1.509,00

Encarregado de Departamento .......................... R$1.509,00
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIONAIS
Pirelli Firestone Goodyear
Bridgstone Michelin Carros Pick
ups e utilitários Aro 13 ao 17 To-
das as medidas Bom preço F:7724-
1871 / 7724-5681
www.pescapneus.com.br
Locação – administração e
consultoria, consulte Waldemar
Mendes – Rua: Siqueira Bueno,
2181 – sala: 3 – Mooca F: 3637-
5768 / 9.8585-5988.
Alugamos seu alvara e fazemos
administração, alugue garantido,
consulte Waldemar Mendes – Rua:
Siqueira Bueno, 2181 – sala: 3 –
Mooca F: 3637-5768 / 9.8585-
5988.
Alugo alvara e Vendo carro zero
Km, consulte Waldemar Mendes
– Rua: Siqueira Bueno, 2181 –
sala: 3 – Mooca F: 3637-5768 /
9.8585-5988.
Vendo carro e transfiro alvara c/
ponto F: 9.8299-9380 (tim) /
(015)018 9.9729-9380 (vivo) c/
Silva.
Vendo Zafira 2012 e alugo alvará
cel.: 7820-4320.
Vendo Meriva versa 12/13,
transfiro alvara c/ ponto F: 9.8358-
5074 c/ Antonio / 9.9975-1092 c/
João.
Transfiro alvara c/ponto F:
9.8358-9082 (tim) c/ Vicente.
Vendo Space fox 2012 e alugo
alvará cel.: 7726-4620.
Vendo Cobalt 2012 completo c/
ponto Rua: Antonio Carlos c/
Augusta F: 9.9449-8317 (claro) /
9.5141-0037 (tim) .

Vende-se Zafira 09/10, Kitgás R$
25.500,00 F: 9.9445-3494 c/
Roberto.
Alugo alvará livre  e vendo
carro cel.: 7820-4320.
Vendo taxi Vermelho e Branco c/
excelente locais, p/ trabalhar ex:
congonhas, rodoviarias e + de 40
pontosde apoio F: 9.6988-9589 c/
Inacio.
Vende-se Cobalt LTZ 2014 e
transfiro alvara mais prefixo da Use
taxi F: 9.8461-4711 / 4301-1181 c/
Sergio.
Vendo Cruze 2012, baixa Km,
automatico, super conservado otimo
para praça F: 2724-5710 (ponto) /
9.9262-6122 c/ Carlos.
Gil Construções- Executa-se
serviços de Pedreiro, enganador,
pintura, eletricista, telhado, demolição
de casas, impermeabilização de
lages F: 2092-2158 / 9.8312-0939.
Transfiro alvara ponto Terminal
Rod. Barra Funda F: 9.9590-5329
c/ Gil.

Ofereço-me p/ trabalhar como
preposto ou 2º motorista pago R$
600,00 semanal F: 9.6701-7889 /
9.9437-8363 c/ Batista.
Ofereço-me para trabalhar como
preposto ou 2º motorista c/ garagem
F: 9.5851-9661 c/ Ravanelli.
Taxi compro todos os anos e
modelos – R: Dr.Bacelar, 123 VL.
Clementino.
AP. R$ 240 mil, 2dorm. e outro
aceito troca Financio F: 9.9185-6699
/ 5574-8585.
Compro, Vendo, administro seu
taxi, pago a vista F: 3667-4830 /
3663-3326 – antes de negociar
consulte-nos.

VENDE-SE PERUA

KOMBI

piskup, ano 1997, otimo

estado, pequeno reparo na

carroceria, motor novo, gás

natural/gasolina, placa

aluguel final 8, municipio de

Cotia Tratar: 5575-2653 c/

Salomão

ou Ana Claudia.

Os chamados veículos autônomos, ou seja, carros sem motorista, irão re-
presentar 75% de toda a frota mundial de automóveis em 2035. De 2025 a
2030 o crescimento das vendas saltará de 4% para 41%. A previsão é da EY,
multinacional de consultoria e auditoria. Ainda segundo a empresa, 85% das
vendas estarão concentradas na América do Norte, Europa e Ásia.

Em 5 a 10 anos já será possível o uso de veículos autônomos em ambientes
controlados. Já em 10 a 20 anos haverá um alto nível de automação nos veícu-

Em 2035, 75% dos carros
não terão motoristas

los. Daqui a mais de 20 anos, a expectativa é que haja no mercado um consu-
mo personalizado para esse tipo de transporte.  

Muitas tecnologias já existem hoje, de forma separada nos veículos, como
freios automáticos e autoestacionamento. Até 2025 a inovação dos autôno-
mos deve aumentar o preço dos carros em cerca de US$ 10 mil. Mas, com o
aumento das vendas, em 2035 toda essa tecnologia irá custar apenas US$ 3
mil a mais.

Eu, Adão José, portador

do Rg: 10.297.310-6/SP

e CPF: 050.051.238-

81.Que foi extraviada as

vias originais com diretito

a imposto estadual

(ICMS) referente ao

processo do ano 2012.

Caixa de Luz e Poste

de Ponto de Taxi
Montagem com ou sem

material, acompanhamento e

regularização junto á AES-

Eletropaulo. Engenheiro

Eletricista Carlos Roberto

Lopes – CREA Nº

0681740428 Cel.9.8917-

5014 – F: 2578-4519 Recado.




